
UNIDADE 6

CONDENSAÇÃO, REPRESENTAÇÃO 
DE TEXTOS E RECUPERAÇÃO  

DA INFORMAÇÃO

6.1 OBJETIVO GERAL
Apresentar os aspectos lógicos e linguísticos da condensação de textos para a elaboração de resumos 

e indexação, assim como os operadores lógicos e semânticos utilizados na recuperação de informação.

6.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final, desta unidade, você seja capaz de:

a)	 identificar aspectos essenciais ao tratamento do conteúdo de documentos;

b)	 reconhecer as estratégias para condensação de textos (cancelamento e seleção, generalização e 
construção);

c)	 diferenciar os tipos de textos;

d)	 aplicar os operadores lógicos na recuperação de informação.
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6.3 INTRODUÇÃO

Nesta unidade vamos apresentar a aplicação de conceitos lógicos e 
linguísticos à condensação de textos. Esta unidade oferece fundamen-
tos teóricos e metodológicos ao conjunto de disciplinas da área da 
Organização e Representação de Informação.

6.4 O QUE SIGNIFICA 
CONDENSAR TEXTOS?

A condensação de textos é uma atividade fundamental da área da 
Organização e Representação da Informação. É uma operação básica 
para elaborar resumos e para indexar.

A co ndensação é aqui defi nida como uma operação cognitiva de aná-
lise e redução do conteúdo informacional de textos e sua representação 
para inserção em sistemas de informação. É desejável que essas ativida-
des sejam feitas de forma metódica, evitando-se o uso de conhecimentos 
apenas intuitivos. A Lógica e a Linguística são as disciplinas que oferecem 
importantes teorias e procedimentos para assegurar o rigor das opera-
ções de condensação.

No tratamento da informação há distinção entre a representação do 
suporte material e a representação de conteúdos. O tratamento do su-
porte material, chamad o Representação Descritiva ou Catalogação, visa 
descrever, de forma normalizada, os aspectos que, na terminologia da 
Biblioteconomia, são denominados de aspectos físicos do documento. 
São eles: nome da obra, do autor, local de publicação, ano de publicação, 
editora, entre outros.

Não há na Catalogação procedimentos de condensação de conteú-
dos. Limitamo-nos nesta unidade, portanto, a abordar apenas os aspec-
tos lógicos e linguísticos da condensação de textos.
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6.5 TRATAMENTO DO 
CONTEÚDO DE 
DOCUMENTOS

O tratamento do conteúdo de documentos tem em vista elaborar re-
presentações condensadas do que é dito em um dado texto. Exemplos 
típicos destas representações são os resumos e os índices. A Análise 
Documentária é a área que estuda e propõ e métodos para elaborar 
essas representações, que nada mais são que substitutos ou índices de 
documentos.

A Análise Documentária supõe duas operações básicas:

a) primeiro, os textos são analisados para identificar o que é informa-
ção essencial e o que é informação acessória;

b) em seguida, as informações selecionadas são submetidas a proces-
sos de combinação, de modo a serem convertidos em novos textos, 
como os resumos, ou representados como assuntos por meio de 
símbolos de uma linguagem documentária (descritores).

O psicolinguista Teun Van Djik (2002) elaborou um conjunto de es-
tratégias cognitivas para condensar textos muito úteis para as ativida-
des de análise e representação de conteúdos de textos. As estratégias 
propostas são:

a) cancelamento e seleção;

b) generalização;

c) construção.

Estas estratégias serão exemplifi cadas por meio da análise do texto 
abaixo, extraído da obra de Lima (2004).

Com uma dieta balanceada e variada, com muita 
batata-doce, espinafre, cenoura, laranja e claro, ace-
rola, os nutricionistas garantem que não há risco de 
alguém apresentar avitaminose, a carência de vitami-
nas no organismo (LIMA, 2004, p. 125).

d) cancelamento e seleção:

Com uma dieta balanceada e variada, com muita batata-doce, es-
pinafre, cenoura, laranja e claro, acerola, os nutricionistas garan-
tem que não há risco de alguém apresentar avitaminose, a carência 
de vitaminas no organismo.

Por meio da estratégia de cancelamento e seleção podem ser obti-
das as seguintes paráfrases:

– Com uma dieta balanceada e variada, os nutricionistas garan-
tem que não há risco de alguém apresentar avitaminose.

– Com uma dieta balanceada e variada, não há risco de avitaminose.

Nesta operação, foram cancelados os elementos específicos 
contidos na enumeração (com muita batata-doce, espinafre, ce-

A Análise Documentária é o 
“[...] conjunto de procedimentos 

utilizados para exprimir o conteúdo 
dos documentos científi cos sob 

formas destinadas a facilitar a sua 
localização ou consulta.” (GARDIN, 

1987, p. 48-49).
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noura, laranja e claro, acerola) e a definição de avitaminose (a 
carência de vitaminas no organismo).

e) generalização:

Com uma dieta balanceada e variada, com muitas frutas, legumes 
e verduras, os nutricionistas garantem que não há risco de alguém 
apresentar avitaminose.

Nesta estratégia, batata-doce, espinafre, cenoura, laranja e claro, 
acerola foram substituídos por termos com maior extensão: frutas, 
legumes e verduras.

f) construção (resumo):

– Evita-se a avitaminose com uma dieta balanceada.

– Com uma dieta balanceada e variada, não há risco de avitami-
nose.

– Uma dieta balanceada e variada evita a carência de vitaminas 
no sangue.

– Os nutricionistas garantem que, com uma dieta balanceada e 
variada, com muitas frutas, verduras e legumes, não há risco de 
avitaminose.

A construção refere-se às formas de expressão (no caso, resumos) 
que podem ser atribuídas às proposições obtidas pelas aplicações 
das estratégias a (cancelamento e seleção) e b (generalização).

Estas formas de expressão alternativas são tecnicamente denomi-
nadas paráfrases, que podem ser em grande número. Dependem 
do estilo de cada pessoa, embora todas elas devam manter relação 
de contiguidade e semelhança com o texto original.

Dois termos podem indicar o conteúdo do texto: dieta e avitaminose. 
Porém, eles podem ser substituídos por termos de maior nível de extensão,
termos equivalentes que constam de linguagens documentárias: hábitos 
alimentares e avitaminose, alimentação e saúde. No caso da indexação, 
a combinação de palavras indica que o texto refere-se à intersecção de 
termos, ou seja, uma relação representada pelo operador lógico and (e,
em português).

Nota: ainda nesta unidade serão apresentados os operadores lógicos 
and, or e not utilizados em buscas de informação.

O exemplo de condensação foi realizado em um texto curto, por mo-
tivos didáticos. Porém, como se pode fazer a análise e condensação de 
textos técnicos e científi cos encontrados sob a forma de artigos de perió-
dicos e outros tipos de textos monográfi cos? É este o tema d a próxima 
 seção desta unidade.

6.5.1 Conceito de texto
O texto pode ser caracterizado, em uma primeira aproximação, como 

um todo de sentido. Nessa medida, apresenta autonomia e fechamento, 
ou seja, pode, em princípio, ser compreendido sem recorrer a outros tex-
tos. O texto, portanto, não é mera reunião de proposições ou enuncia-
dos. Ele tem estrutura, tem forma. É este aspecto que confere coesão e 
coerência ao texto. 

Paráfrase: recurso de 
interpretação textual que 
consiste na reformulação de um 
texto, mantendo-se suas ideias 
principais.

A indexação é outro tipo 
de condensação de textos. 
Neste caso, a representação de 
conteúdos é feita por meio de 
palavras combinadas.
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Vamos desenvolver um pouco mais o conceito de estrutura textual. 
Dizer que um texto tem estrutura signifi ca dizer que ele tem partes e 
que essas partes estão relacionadas. Um exemplo simples pode esclare-
cer melhor o conceito de estrutura que estamos usando aqui: pense em 
uma casa e sua estrutura. Ela tem fundação, tem paredes, tem telhado, 
tem janelas, etc. Essas partes estão organizadas de forma sistemática 
em uma casa.

E no caso de um texto? O que signifi ca dizer que um texto tem es-
trutura? Podemos usa r uma defi nição elementar de estrutura de texto: 
ele deve ter introdução, desenvolvimento e conclusão. Essas partes estão 
articuladas, combinadas para que possamos compreender a mensagem 
veiculada pelo texto.

Podemos inferir, então, que há uma gramática, uma sintaxe que 
organiza as partes de um texto para que ele cumpra as suas funções 
comunicativas. De fato, os textos são elaborados para comunicar algo. 
É a intenção de comunicação que determina a estrutura de um texto: 
Queremos convencer? Queremos descrever algo? Queremos contar 
um fato?

Já se pode perceber que recorremos a diferente tipos de estruturas 
para ter sucesso na intenção comunicativa.

6.5.2 Tipos de textos
Os textos podem ser classifi cados de diferentes maneiras. Pode-

se, por exemplo, classifi cá-los segundo a fi nalidade pretendida: texto 
didático, texto jornalístico, texto jurídico, e assim por diante. Podem 
também ser classifi cados segundo outro tipo de fi nalidade: apresentar as 
características de algum objeto concreto ou abstrato, defender um ponto 
de vista, contar um fato. Pode-se dizer, neste último caso, que caracterizar 
algo signifi ca descrever; defender um ponto de vista signifi ca argumentar, 
conta um fato é narrar algo. É esta terminologia que adotaremos para 
defi nir os tipos de textos.

Assumimos, nesta unidade, que a caracterização dos textos como 
descritivos, narrativos e dissertativos é útil para realizar a condensação 
de textos de forma objetivada. Comecemos pelo texto dissertativo, que 
pode ser chamado também de texto argumentativo. Aristóteles, em sua 
obra intitulada Retórica (ARISTÓTELE S, 2010), afi rma que um discurso 
argumentativo tem duas partes: uma tese e a demonstração da tese. Esta 
caracterização de discurso de Aristóteles motivou o desenvolvimento de 
subtipos de texto argumentativo.

O texto técnico é, via de regra, de natureza argumentativa, elaborado 
com o intuito de expor metodicamente os resultados da observação de 
um fenômeno. Para Gardin,

a expressão concreta de um raciocínio científico é o 
texto científico, no qual o autor expõe as operações 
do espírito que o conduziram da observação de 
certos fatos empíricos ao enunciado de proposições 
denominadas de forma diversa: teses, hipóteses, 
interpretações, comentários, conclusões, explicações, 
etc. (GARDIN, 1987, p. 4).
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Podemos considerar, portanto, que a estrutura lógica de um texto 
argumentativo utilizado na pesquisa científi ca assume a seguinte forma:

Quadro 9 – Estrutura lógica de um texto argumentativo

TEXTO TIPO 1

PROBLEMA INDAGAÇÃO

HIPÓTESE CONJETURA

METODOLOGIA OBSERVAÇÃO

RESULTADO INTERPRETAÇÃO

CONCLUSÃO COMENTÁRIO FINAL

Fonte: Produção da própria autora (2019).

Pode-se notar que a estrutura acima apresenta componentes que se 
articulam de forma sistemática.

É necessário admitir, porém, que , quando a intenção é convencer, buscar 
adesão para uma ideia, em geral, usamos os seguintes procedimentos: 
afi rmamos algo em que acreditamos, apresentamos um conjunto de 
proposições que dão sustentação ao ponto de vista que temos sobre o 
assunto em pauta e, por meio desse conjunto de proposições, tentamos 
fazer com que a pessoa que nos ouve admita que temos razão.

Apresenta-se uma tese (o ponto de vista), os argumentos (as provas que 
qualifi cam positivamente meu ponto de vista), e esses argumentos dão 
respaldo ao ponto de vista que defendemos, ou seja, permite apresentar 
a conclusão, que confi rma o ponto de vista inicialmente apresentado. 
Esse processo pode ser esquematizado como segue:

Quadro 10 – Proposições que sustentam o ponto de vista

TEXTO TIPO 2

TESE PONTO DE VISTA

ARGUMENTOS PROVAS

CONCLUSÃO CONFIRMAÇÃO

Fonte: Produção da própria autora (2019).

Podemos nos referir, agora, a um tipo de estrutura de texto bastante 
comum no ambiente profi ssional: o texto fi nal de um diagnóstico realiza-
do para propor a solução para algum problema detectado. Esse tipo de 
texto apresenta, em geral, uma estrutura constituída de três categorias: a) 
apresentação de um problema; b) apresentação das causas do problema
e c) apresentação de uma solução para o problema. Esse tipo de texto 
pode ser esquematizado como segue:

Quadro 11 – Estrutura de texto de um diagnóstico

TEXTO TIPO 3

PROBLEMA QUESTÃO

CAUSAS RAZÕES

SOLUÇÃO RESPOSTA

Fonte: Produção da própria autora (2019).
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Podemos ter a oportunidade, como profi ssionais, de fazer um relato 
sobre o trabalho que realizamos na biblioteca. Para organizar metodica-
mente as informações, podemos adotar a seguinte estrutura lógica:

Quadro 12 – Estrutura de texto de relato sobre o trabalho da biblioteca

TEXTO TIPO 4

QUEM? As pessoas que trabalham na biblioteca.

O QUÊ? Os tipos de atividades desenvolvidas  .

QUANDO? Qual é o período sobre o qual queremos falar.

ONDE? Local onde fi ca a biblioteca.

COMO? Como são realizados os trabalhos.

POR QUÊ? Por que fazemos dessa forma .
Fonte: Produção da própria autora (2019).

Pensemos agora em outra situação: conseguimos verba para comprar 
móveis novos para a sala de leitura da biblioteca. É claro que, após defi nir 
o que seria adequado para esta sala, fazemos uma lista dos móveis que 
queremos. Estes são minuciosamente descritos. Esse tipo de texto descri-
tivo pode ter a seguinte estrutura:

Quadro 13 – Estrutura de texto descritivo

TEXTO TIPO 5

OBJETOS Lista dos móveis .

CARACTERÍSTICAS Especifi cação dos atributos dos móveis .

Fonte: Produção da própria autora (2019).

Pensemos, agora, que precisamos fazer resumos e a indexação desses 
documentos.

6.6 CONDENSAÇÃO 
P ARA INDEXAÇÃO E 
RESUMOS

Os quadros a seguir indicam os constituintes de cada tipo de texto na 
coluna “Superestrutura”. Cada tipo de representação baseia-se na com-
preensão do papel de cada constituinte para compor a intenção comuni-
cativa. Para isso, recomenda-se ler as normas de resumos e indexação es-
tudadas nas disciplinas de Organização e Representação de Informação.
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Quadro 14 – Constituintes de cada tipo de texto

SUPERESTRUTURA
RESUMO 

INFORMATIVO
RESUMO 

INDICATIVO
DESCRITORES

PROBLEMA

HIPÓTESE

METODOLOGIA 

RESULTADOS

CONCLUSÕES
Fonte: Produção da própria autora (2019).

Quadro 15 – Constituintes de cada tipo de texto

SUPERESTRUTURA
RESUMO 

INFORMATIVO
RESUMO 

INDICATIVO
DESCRITORES

TESE

ARGUMENTOS

CONCLUSÕES
Fonte: Produção da própria autora (2019).

Quadro 16 – Constituintes de cada tipo de texto

SUPERESTRUTURA
RESUMO 

INFORMATIVO
RESUMO 

INDICATIVO
DESCRITORES

PROBLEMA

CAUSA

SOLUÇÃO
Fonte: Produção da própria autora (2019).

Quadro 17 – Constituintes de cada tipo de texto

SUPERESTRUTURA
RESUMO 

INFORMATIVO
RESUMO 

INDICATIVO
DESCRITORES

OBJETO DO 
MUNDO

PREDICADOS
Fonte: Produção da própria autora (2019).
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Quadro 18 – Constituintes de cada tipo de texto

SUPERESTRUTURA
RESUMO 

INFORMATIVO
RESUMO 

INDICATIVO
DESCRITORES

QUEM? 

O QUÊ?

QUANDO?

ONDE?

COMO?

POR QUÊ?
Fonte: Produção da própria autora (2019).

6.6.1 Atividade

1. O que você entende por texto?

2. Por que é útil conhecer as estruturas textuais?

Resposta comentada

1. O texto não é uma sucessão de parágrafos justapostos. Ao 
contrário, o texto é um todo de sentido. Apresenta auto-
nomia e fechamento, ou seja, pode, em princípio, ser com-
preendido sem se recorrer a outros textos. Ele tem estrutura, 
tem forma e pode ser classificado em tipos: argumentativo, 
narrativo e descritivo.

2. De acordo com o que propõe a Linguística do texto, as es-
truturas textuais, ao explicitarem os constituintes do texto e 
sua articulação, permite m condensá-los para os fins da do-
cumentação.
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6.7 O QUE SIGNIFICA 
RECUPERAR 
INFORMAÇÃO?

A expressão “recuperação da informação” tem um signifi cado espe-
cializado no âmbito das atividades de informação. Ela está associada ao 
processo de identifi cação de referências de documentos armazenados em 
sistemas automatizados de informação.

Os resultados das buscas são avaliados segundo critérios denominados 
precisão e revocação. Estes conceitos e processos são estudados de modo 
mais aprofundado na disciplina Recuperação de Informação, deste curso.

A introdução da expressão “recuperação da Informação” foi atribuída 
a Calvin Mooers (1951, p. 51), que a defi niu como processo que “[...] en-
globa os aspectos intelectuais de descrição de informações e suas especi-
fi cidades para a busca, além de quaisquer sistemas, técnicas ou máquinas 
empregados para o desempenho da operação.”. A preocupação com os 
problemas da recuperação de informação surgiram no contexto da oferta 
maciça de informações provocada pela atividade científi ca pós-Segunda 
Guerra Mundial.

As expressões de busca são denominadas estratégias de busca, neste 
contexto. Essas estratégias são formuladas por meio de equações com-
postas de palavras ou conceitos combinados por operadores lógico-se-
mânticos denominados operadores booleanos. Tais estratégias são ela-
boradas para restringir ou ampliar os efeitos de sentido desejados nas 
buscas de informação.

A recuperação de informação consiste, portanto, em selecionar infor-
mação relevante armazenada em sistemas de informação. A adequação 
dos dados recuperados às necessidades dos usuários são metaforicamen-
te expressas, por exemplo, como recuperação sem ruído ou silêncio na re-
cuperação. Pode-se compreender o uso dessas expressões porque foram 
métodos elaborados sob a infl uência da teoria matemática da informação.

As equações de busca são formadas por termos da linguagem natu-
ral ou de linguagens documentárias combinadas com símbolos lógicos. 
Vamos explorar os símbolos lógicos:
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Quadro 19 – Equações de busca com símbolos lógicos

DIAGRAMA OPERADOR

A B

AND B

 Aque estabelece interseção entre os 
termos de busca, cujo símbolo é AND
(E, em português);

A B

A OR B

que estabelece união entre os termos 
de busca, simbolizado por OR (OU, 
em português) B

A B

A NOT

que exclui um termo da equação de 
busca, simbolizado por NOT (NÃO, 
em português)

Fonte: Produção da própria autora (2019).

Os diagramas acima ilustram os efeitos de sentido obtidos com o uso 
de operadores lógicos na recuperação de informação. A cor vermelha in-
dica o que é recuperado com o uso de cada operador. A cor branca indica 
o que é excluído.

6.7.1 Atividade

1. Defina recuperação de informação.

2. Caracterize os operadores and e or, mais utilizados na recu-
peração de informação.

Resposta comentada

1. Recuperação da informação tem um significado especializa-
do na Biblioteconomia. A expressão se refere ao processo de 
explorar um sistema automatizado de informação para obter 
registros que sejam úteis para elucidar um problema.
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2. O operador and significa interseção entre dois conceitos. O 
resultado da combinação de dois ou mais termos pelo ope-
rador and fornecerá apenas os registros que foram indexa-
dos simultaneamente com os termos considerados na busca. 
O operador or fornecerá como resultado todos os documen-
tos indexados com os termos combinados com esse opera-
dor. Ou seja, se fizermos buscas com a expressão “gato” 
e “criança”, serão recuperados todos os documentos que 
foram indexados com esses dois termos, mais os documen-
tos que só tenham sido indexados com o termo “gato” ou 
somente com o termo “criança”.

CONCLUSÃO

Apresentamos ,   nesta unidade , os conceitos de texto e as estruturas 
lógicas utilizadas para comunicar informações. O conhecimento dessas 
estratégias discursivas é importante para identifi car informação essencial 
e informação acessória. A tipologização de textos não é uma atividade es-
pecífi ca da área da Organização e Representação da Informação. A     classi-
fi cação tipológica dos textos foi elaborada pela Lógica e pela Linguística. 
Cabe à Análise Documentária apropriar-se das classifi cações propostas, 
testá-las e adaptá-las às fi nalidades de nossa área.

Foram apresentados aqui os operadores lógicos utilizados na recupe-
ração de informação para obter precisão nos resultados das buscas. Cada 
estratégia é utilizada para qualifi car os efeitos de sentido desejados.

RESUMO

Nesta unidade, foram apresentados os conceitos de texto e as estraté-
gias para identifi car informação essencial e informação acessória para fi ns 
de elaboração de resumos e indexação. Foram apresentados também os 
operadores lógicos utilizados na recuperação de informação. Cada estra-
tégia é utilizada para qualifi car os efeitos de sentido desejados.

Além disso, foi discutida a expressão “recuperação da informação”, 
que tem um signifi cado especializado na Biblioteconomia. Ela signifi ca 
o processo de fazer buscas em um sistema automatizado de informação 
para identifi car referências que sejam úteis para elucidar um problema.
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